
ternalmente com a lgumas crianças e mulheres hu­
mildes, semeando a compreensão superior da vida 
no coração p o p u l a r . . . 

E por fim. Mestre, lon^e de escolheres um tro­
no de púrpura a fim de administrares o Reino Di­
vino de que te fizeste embaixador e ordenador, 
preferiste o sólio da cruz, de cujos braços duros e 
tr istes ainda nos envias compassivo olhar, convidan­
do-nos à '•aridade e à harmonia, ao entendimento 
e ao p e r d ã o . . . 

Conquistador das a lmas e governador do mun­
do, a g o r a que os teus tutelados afiam rs ptross 
p a r a novos duelos sangrentos, neste século de es­
plendores e trevas , de renovação e morticínio, de 
esperanças e desilusões, ajuda-nos a dobrar a cerviz 
orgulhosa, diante do tnu singelo berço de nalhí 1! . . 

Mestre da Verdade e do Bem, da Humildade 
e do A m o r , permite que o astro sublime de teu 
N a t a l brilhe, amda, na noite de nossas a lmas e es­
tende-nos caridosas mãos p a r a que nos l ivremos 
de velhas feridas, marchando ao teu encontro na 
verdadeira senda de redenção. 

A N O N O V O 

Quando o desvelado orientador chegou ao P l a ­
neta, encaminhando o aprendiz à experiência nova, 
o lar estava em festa, na celebração do A n o N o v o . 

Músicas alegres embalavam a casa, f lores fes­
t ivas enfeitavam a mesa l a u t a . Riam-se os jovens 
e as crianças, enquanto os velhos bebiam vinhos de 
júb i lo . 

O devotado amigo abraçou o tutelado e f a l o u : 
—- N o v a existência, meu filho, é qual A n o Novo. 

Enche-se o coração das esperanças mais belas. T r o ­
ca-se o passado pelo presente . Rejubila-se a alma 
na oportunidade-bendita. Promessas divinas f lores­
cem no coração . 

O tempo é o tesouro infinito que o Criador 
concede à s cr ia turas . N ã o esqueças, todavia, que a 
concessão de um tesouro é título de confiança e 
toda confiança traduz responsabil idade. Tanto pre­
judica a obra de Deus o avarento que restringe a 
circulação dos valores, como o perdulário que os 
dissipa, olvidando obrigações s a g r a d a s . 

O tempo, desse modo, é benfeitor carinhoso 
e credor imparcial s imultaneamente. N a Terra , a 
maioria dos homens não chegou ainda a compre­
endê-lo . 

Os ignorantes perdem-no. 
Os loucos matam-no. 
Os maus envenenam-no. 
Os indiferentes zombam dele. 
O s vaidosos confundem-no. 
Os velhacos enganam-no. 
O s criminosos perturbam-no. 



Riem-se dele otf pândegos . 
Os mentirosos ridicularizam-aio. 
Os tolos esquecem-no. 
O s ociosos combatem-no. 
O s tiranos abusam dele. 
O s irônicos menosprezam-no. 
Os arbitrários dominam-no. 
Os revoltados acusam-no. 
Aprovei tam-no os trabalhadores f ié is . 
O tempo, contudo, meu filho, pertence ao Se­

nhor e ninguém pode subverter a ordem de D e u s . 
E ' por isso que, ao fim da existência, cada um 

recebe conforme usou o divino patr imônio. 
Vale-te, pois, d a oportunidade nova, sem olvi­

dares o dever, convicto de que ninguém fa lará ou 
a g i r á no mundo, em v ã o . 

O homem precipita-se. O tempo espera . O pri­
meiro exper imenta . O segundo determina. 

Se atingiste a alegria de recomeçar, a lcançarás , 
igualmente, o dia de a c e r t a r . 

Lembra-te de que o tempo ensinará aos igno­
rantes . 

A n u l a r á os loucos . 
E n v e n e n a r á os m a u s . 
Zombará dos indiferentes. 
Confundirá os vaidosos. 
Esc larecerá os ve lhacos . 
P e r t u r b a r á os criminosos. , 
Surpreenderá os pândegos . 
Ridiculizará os mentirosos. 
Corr igirá os to los . 
Combaterá os ociosos. 
Fer i rá os t i r a n o s . 
Menosprezará os irônicos. 
Prenderá os arbi trár ios . 
A c u s a r á os revol tados . 
Compensará os trabalhadores f ié is . 

Calou-se o venerável ancião. 
H a v i a risos à mesa doméstica, expectat ivas no 

candidato à reencarnação, sorrisos paternais no ve­
lhinho experiente . 

O sábio abraçou novamente o discípulo e des­
pediu-se rematando: 

— Não te esqueças de que o tempo é generoso 
n a s concessões e justo nas c o n t a s . V a i , porém, meu 
filho, e não t e m a s . 

Nesse instante, à maneira do homem, cheio de 
esperanças, que penetra o A n o Novo, o aprendiz 
reingressou na onda do renascimento. 

,3Íe 

j o e m d e R o -
F I M esquecido. 

/ Suprema 
\ maravi lhoso romance — psico-
m Zilda G a m a — desenvolve-se 

da do Cristo, n a poderosa I tá l ia 
!e permeio com crimes nefan-
íorgulhosos patrícios, à s v e z e s 

Obras l s nobilitantes que nos enchem 

¥ ' ¥ ? ^ a ^ e episódios eletrizanteS, 
L a z a r o K e d ^ t a m b e m instrui e edifica, 
L u z Ac ima de esperança consoladora 

_ n g u s t i a d a . 


